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Resumo: 
A educação e o planejamento financeiro são de grande importância para uma vida tranquila e 
segura. É cada vez maior o número de pessoas que identificam a importância de se ter uma 
boa noção de organização de orçamento, planejamento e controle das suas finanças. Todavia, 
no Brasil, ainda há uma grande parcela da população inadimplente ou com problemas para 
administrar suas finanças. Dessa forma, o processo de educação financeira no ambiente 
escolar apresenta-se como uma alternativa interessante para conscientização da população. 
Este artigo teve como objetivo identificar o processo de educação financeira na vida de alunos 
das fases finais (7ª e 8ª) dos cursos de Direito, Comércio Exterior, Ciências Contábeis e 
Administração de uma Instituição de Ensino Superior do Sul de Santa Catarina. 
Metodologicamente, adotou-se uma pesquisa essencialmente quantitativa, do tipo descritivo, 
com dados obtidos por meio da aplicação de um questionário com uma amostra de 208 
alunos, no segundo semestre de 2017. Por meio estudo é possível identificar a importância do 
ensino da educação financeira e como o planejamento e controle das finanças pessoais estão 
presentes na vida dos alunos. 
 
Palavras-Chaves: Educação Financeira; Finanças Comportamentais; Planejamento 
Financeiro Pessoal. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Na sociedade atual, as pessoas precisam estar preparadas para lidar com os mais 
diversos tipos de situações financeiras, seja na hora de adquirir um produto, ou na hora de 
administrar suas receitas e decidir onde fazer um investimento. Dessa forma, para melhor 
compreensão do assunto, surge a educação financeira, que pode ser definida como o 
conhecimento necessário para que haja entendimento e funcionamento de tarefas financeiras 
do dia a dia e assim se alcance um uso e gestão do dinheiro eficazes (JACOB, HUDSON, 
BUSH, 2000; GALLERY et al, 2011).  
A educação financeira tem se mostrado bastante relevante nos últimos anos, em 
decorrência do desenvolvimento dos mercados financeiros e crescente mudanças 
demográficas, econômicas e políticas (OCDE, 2004). Porém, apesar de o dinheiro estar 
envolvido em praticamente todas as transações na vida das pessoas, o controle correto do seu 
uso nem sempre é uma realidade.  
No Brasil, cerca de 40% da população adulta está com dívidas em atraso há mais de 90 
dias, possuindo, em média, duas pendências financeiras, o que na maioria das vezes 
impossibilita essas pessoas de abrir contas em bancos, fazer compras parceladas, alugar 
imóveis e tomar empréstimos (SPC, 2018). Assim, analisar as perspectivas da educação 
 2 
 
financeira se faz importante em um país como o Brasil, onde há um grande número de 
pessoas inadimplentes e com problemas para administrar suas finanças. 
A abordagem de assuntos relacionados a educação financeira torna os cidadãos mais 
conscientes do mundo em que vivem e das operações financeiras que fazem, além de ajudar 
essas pessoas a entender as notícias veiculadas através dos meios de comunicação. Dessa 
forma, esses indivíduos se sentem mais preparados para entrar no mercado de trabalho, 
entender seus direitos e deveres como consumidores (BORGES, 2014).  
A falta de abordagem sobre educação financeira no contexto escolar, desde as séries 
iniciais, muitas vezes torna o assunto esquecido. No entanto, na educação superior, 
especificamente nos cursos de Direito, Comércio Exterior, Ciências Contábeis e 
Administração, que são cursos que em sua estrutura devem abordar o assunto, há a 
possibilidade de os estudantes adquirirem conhecimentos sobre o planejamento pessoal e 
profissional. Desta maneira, buscou-se analisar se os cursos de graduação de uma Instituição 
de Ensino de Nível Superior do Sul de Santa Catarina realmente trazem a abordagem da 
educação financeira, por meio da aplicação de um questionário com alunos dos cursos de 
Direito, Comércio Exterior, Ciências Contábeis e Administração.  
O artigo está organizado em cinco seções: introdução, fundamentação teórica, 
metodologia, apresentação e discussão dos resultados da pesquisa e, por fim, as considerações 
finais e referências. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
2.1 CONCEITOS DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 
Para Jacob, Hudson e Bush (2000), finanças são atividades do dia a dia que estão 
relacionadas ao dinheiro, sendo que o controle dessas finanças está presente no controle do 
cheque, assim como no gerenciamento de gasto do cartão de crédito, na preparação de um 
orçamento mensal, uma negociação para um empréstimo, compra de um seguro, ou um 
investimento. Já a definição de educação financeira está relacionada ao “conhecimento de 
termos, práticas, direitos, normas sociais, e atitudes necessárias ao entendimento e 
funcionamento destas tarefas financeiras vitais” (JACOB, HUDSON, BUSH, 2000, p.8).  
 Abreu Filho et al (2005) conceitua finanças como a arte e a ciência de administrar 
fundos. De certa forma, praticamente todos os indivíduos obtêm receitas e/ou levantam 
fundos, investem ou gastam. Sendo assim, as finanças são o processo e instrumentos 
envolvidos na transferência de fundos entre pessoas, governos e empresas.  
Nesse sentido, pode-se afirmar que a educação financeira consiste em desenvolver as 
faculdades intelectuais do indivíduo na atividade de manusear dinheiro, seja seu ou não. É a 
forma que o indivíduo obtém de aprender a controlar suas finanças. “Isso porque, não 
nascemos com essas habilidades, elas são oriundas do nosso ”modelo de dinheiro” sendo 
adquiridas com o passar do tempo e com a prática” (HILL, 2009, p.51). Deste modo, o ser 
humano precisa desenvolver essas habilidades através da aprendizagem e prática, isto porque 
o fato de ter conhecimento sobre o assunto e não praticá-lo não mudará os resultados.  
Consequentemente, “a educação financeira pessoal torna-se o conjunto de informações 
que auxilia as pessoas a lidarem com a sua renda, com a gestão do dinheiro, com os gastos e 
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empréstimos monetários, poupança e investimento a curto e longo prazo” (MATTA, 2007, p. 
59). Assim, é de extrema utilidade a educação financeira, pois dota os indivíduos com 
conhecimento financeiro necessário para elaborar orçamentos, iniciar planos de poupança, e 
fazer investimentos estratégicos auxiliando nas tomadas de decisões. Isso porque, o 
planejamento financeiro pode ajudar as famílias a cumprirem suas obrigações tanto em curto 
quanto a longo prazo, e desta forma, aumentar o bem estar, especialmente de populações que 
tem sido tradicionalmente sub-atendidas pelo sistema financeiro (GREENSPAN, 2002).  
Todavia, a matéria de finanças não faz parte do currículo escolar. Devido a ausência 
de ensinamentos básicos referentes a como deve-se tratar as fontes de renda, aumenta o 
impedimento de que as pessoas tenham a sabedoria de lidar com as dificuldades financeiras. 
A inadimplência, por exemplo, é um problema que “decorre da concessão de crédito à pessoa 
insolvente e que já está sem disponibilidade financeira para fazer frente às suas dívidas 
vencidas, vincendas e futuras” (TRENTO, 2009, p. 59). 
De acordo com um estudo do SPC (2018), cerca de 40% da população brasileira, com 
idade entre 18 e 95 anos, é inadimplente, sendo a diminuição de renda e o desemprego as 
principais causas de inadimplência no país. As principais contas que resultaram em nome sujo 
foram as do cartão de crédito (53,0%), empréstimos (21,4%) e crediário (20,3%) e, de acordo 
com os respondentes, essas dívidas são difíceis de quitar porque normalmente são superiores 
aos ganhos dos mesmos. Ainda, por conta dessas negativações, a maioria dos inadimplentes já 
sofreram ou sofrem alguma consequência, como não conseguir fazer um novo cartão de 
crédito, loja ou crediário e não conseguir parcelar suas compras.  
Parte dessas inadimplências poderia ser evitada se, no Brasil, houvesse uma 
preocupação efetiva na educação em relação ao temas dinheiro e gerenciamento de riquezas. 
No momento em que o jovem sai da escola e ingressa na universidade, está sujeito a não ter 
acesso a informações sobre finanças pessoais caso opte por fazer um curso universitário fora 
da área econômica (LIMA, 2009). Em outra palavras, as pessoas não foram educadas para 
pensar sobre o dinheiro, o que faz com que gastem aleatoriamente sem refletir sobre seu 
contexto financeiro e os impactos que determinada compra irá causar no futuro (SILVA, 
2004).  
 
2.2 A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 
A educação financeira visa ensinar o indivíduo a utilizar o seu dinheiro de forma 
consciente, pois o valor da renda é indiferente para quem não sabe administrar bem o seu 
dinheiro. Isso porque, mesmo que uma pessoa ganhe um salário alto, na hipótese de ela não 
saber destiná-lo devidamente, o salário nunca será suficiente para suprir suas necessidades. 
Conforme reforça Boriola (2009): “de que adianta a grande parcela da população brasileira ter 
um salário estável se não tem condições de administrá-lo?”. 
O ensino e a prática da educação financeira servem para demonstrar às pessoas que a 
educação financeira não visa o enriquecimento, mas sim a conscientização do indivíduo, para 
que ele passe a desenvolver atitudes onde consiga utilizar seu dinheiro. Em outras palavras, 
seu objetivo é construir bases para que na vida adulta esta criança venha a lidar bem com suas 
finanças (D’AQUINO, 2009). 
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Com a aplicação da educação financeira, os níveis de inadimplência teriam uma queda 
significativa, pois grande parte dos inadimplentes não possui planejamento financeiro. Isso 
porque, conforme esclarece Martins (2004, p.05), “o aluno não estuda noções de comércio, 
economia, finanças ou impostos. E mesmo o dinheiro, se fazendo presente diariamente na 
vida das pessoas, o sistema educacional praticamente ignora o assunto”, o que é algo de difícil 
compreensão, considerando o fato de que a alfabetização financeira é de fundamental 
importância para uma pessoa ser bem sucedida em um mundo complexo. O autor ainda 
reforça que não possui dúvidas de que essa falha é responsável por muitos fracassos pessoais 
e familiares (MARTINS, 2004). 
De acordo com Segundo Filho (2003), os conhecimentos básicos de finanças pessoais 
devem ser acessíveis a qualquer pessoa, independente de sua atividade profissional. Nesse 
sentido, a educação financeira surge como uma união de várias áreas do conhecimento, que 
trabalhadas juntas fazem com que o aluno possa construir seu próprio entendimento e aplicá-
lo (STEPHANI, 2005). É de extrema importância que se saiba como poupar, escolher as 
melhores opções de investimentos, administrar os riscos envolvidos nessas operações, além 
de se enquadrar no perfil de investidor que se encaixa aos seus objetivos de curto e longo 
prazo (SEGUNDO FILHO, 2003). 
Pode-se notar que caso a educação financeira fosse ensinada desde o ensino básico, 
esse processo já seria uma grande mudança na organização pessoal de cada um. Kiyosaki e 
Lechter (2000) alertam para a importância da alfabetização financeira. Que, além de aprender 
e entender as letras, é essencial que se entenda também os números.  
Por meio da educação financeira é possível criar um planejamento financeiro. De 
acordo com Gitman (2004, p.92) o planejamento financeiro “é um aspecto importante, pois 
oferece a direção, orientação e o controle das providências tomadas para que se possam 
atingir seus objetivos”. O planejamento permite ter noção do que realmente se está fazendo. O 
planejar é investir em qualidade de vida no futuro da família, servindo como um mapa de 
navegação, onde irá mostrar onde se está, aonde se quer chegar e indicará os caminhos a 
percorrer. Desta maneira, para “um bom planejamento financeiro é fundamental que se tenha 
a iniciativa e a capacidade de realização, e as mesma devem ser constantes, para um eficaz 
planejamento financeiro” (PERETTI, 2007, p. 05).  
Entender o que é educação financeira traz diversos benefícios, tanto para o aluno, 
como para sua família e também para sua cidade e país. Mas vale ressaltar que a educação 
financeira não deve ser confundida com o ensino de técnicas ou macetes de como administrar 
bem o dinheiro, ou muito menos deve funcionar como um manual de regrinhas moralistas 
fáceis. O objetivo da Educação Financeira deve ser o de criar uma mentalidade adequada e 
saudável em relação ao dinheiro e a forma de administrá-lo. A educação financeira exige uma 
perspectiva de longo prazo, muito treino e persistência (D’AQUINO, 2013). Ela tem a 
capacidade de proporcionar uma mentalidade inteligente e saudável sobre o dinheiro. Tem a 
intenção de criar consciência dos limites, o que faz com que o indivíduo saiba ganhar, gastar, 
poupar, investir e doar dinheiro. É a capacidade de administrar seu dinheiro e também fazer 
com que esse dinheiro produza mais dinheiro, porque ao aprender a poupar, também há a 
possibilidade de aprender a investir. Pois a partir do momento em que se busca entender o 
dinheiro, é possível fazer tudo o que se deseja, desde que saiba fazer com responsabilidade, 
ética e maturidade (PERETTI, 2007). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa com fins de 
investigação descritiva, desenvolvida com meio de investigação bibliográfica e pesquisa de 
campo. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, pois possui foco na objetividade; e possui 
caráter exploratório porque busca uma abordagem do fenômeno pelo levantamento de 
informações, levando o pesquisador a conhecer mais a seu respeito (DOXSEY & DE RIZ, 
2003).  
De acordo com Gil (2010), a maioria das pesquisas exploratórias envolve: (a) 
levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas 
com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão. Dessa 
forma, a aplicação do survey baseia-se no fato de ser uma pesquisa que busca informação 
diretamente com um grupo de interesse a respeito dos dados que se deseja obter. Trata-se de 
um procedimento útil, especialmente em pesquisas exploratórias e descritivas (SANTOS, 
1988). Para a finalidade da pesquisa definiu-se por aplicá-la em 8 turmas, das fases finais (7ª e 
8ª fases) de quatro cursos que possuíam em sua matriz curricular disciplinas relacionadas com 
a área de finanças, contabilidade e economia, sendo selecionados os cursos de Comércio 
Exterior, Administração, Ciências Contábeis e Direito.  
Foram entrevistados no total 208 alunos, sendo que 91 eram alunos da sétima fase e 
117 alunos da oitava fase. A população estudada foi determinada a partir da consideração do 
objetivo em detectar a influência da formação acadêmica no aprendizado e tomada de 
decisões financeiras, assim como detectar qual a importância da educação financeira durante o 
período acadêmico. 
A coleta de dados para a realização desta pesquisa foi realizada de forma estruturada e 
aplicada pessoalmente. O questionário utilizado continha 17 questões, abordando o perfil do 
entrevistado, perfil da renda, perfil do controle financeiro e a abordagem acadêmica sobre 
educação financeira.  
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA 
 
Neste capítulo apresentam-se os resultados da pesquisa, demonstrando os seguintes 
perfis: acadêmico, renda, controle financeiro e o perfil da abordagem acadêmica sobre 
educação financeira dos acadêmicos entrevistados. 
 
4.1 PERFIL DOS ACADÊMICOS 
 
O perfil dos acadêmicos (Quadro 1) visa identificar a distribuição dos alunos em 
relação ao gênero, idade, cidade onde mora e se estava trabalhando no período em que 
ocorreu a coleta de dados. 
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Quadro 1 – Perfil dos entrevistados 
 
RESPOSTAS ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR  
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL  
 F % F % F % F % F % 
GÊNERO 
MASCULINO 32 52 17 39 29 60 31 56 109 52 
FEMININO 29 48 27 61 19 40 24 44 99 48 
IDADE 
17 A 20 ANOS 12 20 6 14 10 21 10 18 38 18 
21 A 25 ANOS 38 62 32 73 18 38 26 47 114 55 
26 A 30 ANOS 9 15 3 7 11 23 18 33 41 20 
31 A 35 ANOS 2 3 2 5 7 15 1 2 12 6 
36 A 40 ANOS  0 0 1 2  0 0 0 0 1 0 
41 A 45 ANOS  0 0  0  0  0 0 0 0 0 0 
MAIS DE 46 ANOS  0 0  0 0 2 4 0 0 2 1 
CIDADE 
ARARANGUÁ 5 8 8 18 6 13 9 16 28 13 
COCAL DO SUL 2 3 0 0 0 0 1 2 3 1 
CRICIÚMA 25 41 18 41 12 25 23 42 78 38 
FORQUILHINHA 1 2 2 5 0 0 2 4 5 2 
IÇARA 12 20 6 14 8 17 10 18 36 17 
JACINTO MACHADO 3 5 1 2 0 0 0 0 4 3 
MORRO DA FUMAÇA 5 8 0 0 5 10 1 2 11 5 
NOVA VENEZA 3 5 3 7 5 10 1 2 12 6 
ORLEANS  0  0 1 2 0 0 0 0 1 0 
SANTA ROSA DO SUL 1 2 0 0 0 0 1 2 2 1 
SIDERÓPOLIS 1 2 2 5 0 0 1 2 4 2 
SOMBRIO 1 2 3 7 5 10 3 5 12 7 
TORRES 0 0 0 0 2 4 0 0 2 1 
TREZE DE MAIO 0 0 0 0 2 4 0 0 2 1 
TURVO 2 3 0 0 2 4 3 5 7 3 
URUSSANGA 0  0 0  0 1 2 0 0 1 0 
ESTÁ TRABALHANDO? 
SIM 53 87 41 93 36 75 49 89 179 86 
NÃO 8 13 3 7 12 25 6 11 29 14 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
 
Em relação ao gênero, dentre os quatro cursos entrevistados, em três deles a maior 
parte dos acadêmicos é do gênero masculino, contrastando com o curso de Comércio Exterior, 
no qual se destaca o gênero feminino. Assim, é possível observar que o ambiente universitário 
nesses cursos é composto em sua maior parte pelo sexo masculino.  
No que diz respeito a faixa etária dos alunos entrevistados, a maioria deles tem entre 
17 e 30 anos, com grande quantidade de alunos com idades entre 21 e 25 anos. Como são 
fases finais de cursos de graduação com duração de no mínimo quatro anos, as informações 
coletadas da amostra são justificáveis.  
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Os alunos entrevistados residem principalmente nas regiões da AMESC, AMREC e 
AMUREL, mas dois alunos entrevistados do curso de Direito residem na cidade de Torres, no 
estado do Rio Grande do Sul. A diversidade de alunos de outras regiões pode ser justificada 
pelo fato da universidade estar localizada na cidade de Criciúma, no extremo sul catarinense, 
e a mesma ser considerada um pólo industrial em diversos setores como o setor alimentício, 
de construção civil, têxtil, vestuário e moda, cerâmica, extração do carvão mineral 
(considerada a capital brasileira do carvão), entre outros setores. Desta maneira, percebe-se 
que as pessoas buscam encontrar na instituição de ensino superior conhecimentos para todos 
os tipos de mercado de trabalho. Ainda, como a maior parte dos cursos ministram as aulas no 
período noturno, isto permite que os alunos possam exercer atividades remuneradas nos 
demais períodos.  
 
4.2 PERFIL DE RENDA 
 
Neste item, o objetivo foi evidenciar a origem da renda dos acadêmicos entrevistados, 
assim como se esta renda abrange mais pessoas, ou seja, se o estudante possui dependentes e 
também se é beneficiário de alguma modalidade de bolsa estudantil. 
 
 
Quadro 2 – Perfil da renda 
RESPOSTAS ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR  
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL  
 
F % F % F % F % F % 
ORIGEM DA RENDA 
RENDA PRÓPRIA 50 82 37 84 34 71 43 78 164 79 
RENDA DOS PAIS 10 16 7 16 13 27 12 22 42 20 
OUTRAS 1 2 0 0 1 2 0 0 2 1 
POSSUI DEPENDENTE FINANCEIRO? 
NÃO 49 80 23 52 39 81 44 80 155 75 
FILHOS 10 16 9 20 5 10 7 13 31 15 
CÔNJUGE 2 3 7 16 4 8 2 4 15 7 
PAIS  0 0 5 11 0 0 2 4 7 3 
OUTROS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
POSSUI BENEFÍCIO/EMPRÉSTIMO FINANCEIRO ESCOLAR? 
NÃO 31 51 30 68 39 81 35 64 135 65 
DETENTOR DE 
BOLSA DE ESTUDOS 
21 34 10 23 5 10 17 31 53 25 
BENEFÍCIO LEGAL 
PARA DESCONTO DE 
MENSALIDADE 
8 13 3 7 4 8 3 5 18 9 
FINANCIAMENTO 
ESTUDANTIL 
1 2 1 2 0 0 0 0 2 1 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
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Dentre os alunos entrevistados, 79% possuem renda própria. Como mencionado 
anteriormente, o fato de estarem cursando a graduação no período noturno permite que os 
mesmos tenham a possibilidade de exercerem outras atividades remuneradas no período 
diurno. Os alunos que são dependentes financeiramente dos pais estão na faixa etária entre 17 
a 20 anos. O que infere-se é que nesta faixa etária os pais permitem que os seus filhos tenham 
dedicação integral aos estudos. Já a porcentagem de 1% se refere a renda originária de outras 
fontes, dos quais se aplicam a dois alunos: um do curso de Administração e o outro do curso 
de Direito, sendo este último sua renda originária de um benefício previdenciário, enquanto 
que a aluna de Administração tem como provedor o cônjuge. 
Quando questionados se possuem dependentes financeiros, a maioria identificou que 
não os tem (75%), seguido por aqueles que têm os filhos como dependentes (15%),  os que 
têm o cônjuge (7%) e os que têm os pais (3%). A maior parte dos alunos possuem suas rendas 
apenas para si próprios, o que facilita o controle dos gastos. Quando se têm dependentes como 
cônjuges ou filhos, os gastos já não são tão previsíveis, com vários fatores influenciando a 
renda familiar. 
O sonho de entrar na faculdade nem sempre é possível para todos, por conta de seu 
custo. Todavia, há várias formas de conseguir auxílio no momento de desembolsar o valor da 
mensalidade. O governo auxilia com bolsas de estudos, opção recebida por 25% dos alunos 
entrevistados, ou também a própria universidade oferece descontos em que os alunos podem 
ser beneficiados. Também há a possibilidade de financiamento escolar, onde os alunos 
conseguem ir estudando com mensalidades de valores mais baixos e após a conclusão do 
curso continuam pagando a mensalidade. Nesta modalidade de fomento há dois alunos, um de 
Administração e um de Comércio Exterior, o que equivale a 1% do total dos entrevistados. 
Mas o que pode ser observado é que a maior parte dos alunos não adquiriu nenhum tipo de 
financiamento ou bolsa estudantil, pagando suas mensalidades integralmente. 
 
4.3 PERFIL DO CONTROLE FINANCEIRO 
 
O perfil de controle financeiro procura evidenciar o quanto os alunos controlam os 
seus gastos, se fazem esse controle e quais ferramentas são utilizadas para auxiliá-los. 
Buscou-se analisar a importância da aprendizagem sobre a educação financeira e como este 
aprendizado pode ser útil no decorrer da vida. 
 
Quadro 3 – Perfil  do controle financeiro 
RESPOSTAS ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR 
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL 
 
F % F % F % F % F % 
UTILIZA ALGUMA FERRAMENTA DE CONTROLE FINANCEIRO? 
NÃO 5 8 6 14 39 81 7 13 58 28 
EXCEL OU 
SEMELHANTE 
42 69 32 73 5 10 40 73 119 57 
OUTROS 10 16 2 5 4 8 3 5 19 9 
APLICATIVOS 
ONLINE 
4 7 4 9 0 0 4 7 12 6 
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POSSUI CONTROLE SOBRE SEUS GASTOS? 
SIM 50 82 42 95 40 83 39 71 171 82 
NÃO 11 18 2 5 8 17 16 29 37 18 
COMO FUNCIONA O PLANEJAMENTO DA SUA RENDA? 
NÃO HÁ 
PLANEJAMENTO 
5 8 9 20 5 10 6 11 25 13 
DIVIDE AS 
OBRIGAÇÕES 
40 66 31 70 33 69 42 76 146 70 
SE SOBRAR 
DEPOSITA NA 
POUPANÇA OU 
APLICAÇÕES 
14 23 2 5 7 15 5 9 28 13 
RESERVA UMA 
PARTE DA RENDA 
PARA IMPREVISTOS 
2 3 2 5 3 6 2 4 9 4 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
 
A utilização de ferramentas de controle financeiro é de grande valia para identificar os 
gastos e as receitas. Estas ferramentas permitem que qualquer pessoa possa planejar, 
identificar e controlar as despesas e assim organizar as finanças para ter informações de 
quanto vai sobrar e/ou quanto vai faltar de dinheiro no mês. 
A ferramenta mais utilizada é o Excel (57%), pois é de fácil acesso e manuseio. Há os 
que utilizam outras formas de controle como agendas e cadernos para anotação (9%), e ainda 
os que utilizam aplicativos online (6%), normalmente baixados nos próprios smartphones, 
facilitando o controle. Entretanto, 27% dos alunos ainda não utilizam nenhum tipo de 
ferramenta que os auxiliem a controlar suas finanças. Durante as entrevistas esses alunos 
disseram não encontrar necessidade de uma ferramenta de controle. Porém, ao colocar na 
ponta do lápis os próprios gastos, o indivíduo tem uma visão geral de todas as despesas e 
receitas, o que permite ao mesmo planejar seus gastos e investimentos, além de potencializar 
seus lucros e economias. 
Ter consciência de todos os gastos e conseguir efetuar os pagamentos em dia, requer 
muita disciplina, compromisso e planejamento. 82% dos entrevistados afirmam ter controle 
sobre os seus gastos. No curso de Comércio Exterior, dos 44 alunos apenas 2 afirmaram não 
ter controle financeiro e, na questão anterior, 6 alunos afirmaram não utilizar nenhuma 
ferramenta para controle financeiro. Ou seja, 4 alunos não utilizam ferramenta para controle 
financeiro e, mesmo assim, consideram possuir controle dos seus gastos. 
Além de controlar os gastos, é preciso saber onde gastar. Definir quanto se pode, ou 
gastar em determinado tipo de despesa, permite ao indivíduo um controle ainda mais rigoroso 
sobre seus gatos. Dos entrevistados, há mais alunos que consideram importante colocar o que 
sobra das suas receitas em aplicações e poupanças do que alunos que não possuem 
planejamento. Além disso, grande parte dos alunos consegue dividir suas despesas por 
porcentagem e assim garantir um controle financeiro eficaz. 
No Quadro 4,  pode ser observado os resultados sobre o período de início de 
aplicações e/ou outros investimentos financeiros realizados pelos alunos; se há importância 
em conversar sobre a educação financeira no ambiente familiar e em qual período da vida há a 
necessidade de se pensar em investimentos para aposentadoria. 
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Quadro 4 - Importância de conversar sobre a E.F. para saber qual o melhor período para 
investir em poupança ou outros 
RESPOSTAS ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR  
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL  
 
F % F % F % F % F %  
EM QUAL PERÍODO É IMPORTANTE INVESTIR EM POUPANÇAS OU OUTROS? 
DESDE A INFÂNCIA 13 21 8 18 6 13 9 16 36 18 
A PARTIR DA 
ADOLESCÊNCIA 
15 25 14 32 29 60 22 40 80 38 
DEPOIS DOS 18 ANOS 20 33 16 36 6 13 19 35 61 29 
DEPOIS DOS 25 ANOS 11 18 2 5 3 6 4 7 20 11 
QUANDO CASAR 0 0 1 2 2 4 0 0 3 1 
DEPOIS DOS 30 2 3 3 7 1 2 1 2 7 3 
NÃO HÁ NECESSIDADE  0 0  0 0  1 2 0 0 1 0 
QUAL A IMPORTÂNCIA DE CONVERSAR SOBRE E.F. NO AMBIENTE FAMILIAR? 
NÃO É IMPORTANTE 6 10 2 5 2 4 10 18 20 10 
É IMPORTANTE, POIS UM 
BOM CONTROLE FAMILIAR 
ENVOLVE TODA A FAMÍLIA 
48 79 40 91 30 63 19 35 137 66 
É IMPORTANTE, POIS 
PREPARA TODOS OS 
MEMBROS DA FAMÍLIA A 
SABER CONTROLAR AS 
FINANÇAS 
5 8 2 5 15 31 26 47 48 23 
OUTROS 2 3 0 0 1 2 0 0 3 1 
A PARTIR DE QUAL IDADE É IMPORTANTE SE PREPARAR PARA A APOSENTADORIA? 
DESDE A INFÂNCIA 0 0 1 2 2 4 3 5 6 3 
A PARTIR DA 
ADOLESCÊNCIA 
1 2 1 2 6 13 10 18 18 9 
DEPOIS DOS 18 ANOS 21 34 13 30 6 13 4 7 44 21 
DEPOIS DOS 25 ANOS 14 23 19 43 11 23 16 29 60 29 
QUANDO CASAR 7 11 1 2 4 8 6 11 18 9 
DEPOIS DOS 30 12 20 8 18 19 40 13 24 52 25 
QUANDO ESTIVER FICANDO 
IDOSO (60 ANOS) 
6 10 1 2 0 0 2 4 9 4 
NÃO HÁ NECESSIDADE 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
 
Em tempos de crise e insegurança financeira, o consumidor procura maneiras de 
economizar e/ou ter alguma rentabilidade do seu dinheiro. Neste sentido, surgem os 
investimentos, onde as formas mais comuns e mais procuradas são as poupanças, previdência 
privada e aplicações.  
A partir dos dados coletados, observou-se que a maioria (38%) considera que a partir 
da adolescência que os investimentos devem ser iniciados. Em seguida, outra opção que 
consideram importante é a de que os investimentos devem ser iniciados após completar a 
maioridade (29%), que é onde a maioria das pessoas entra para o mercado de trabalho. 17% 
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também afirmaram que desde a infância deve-se investir em poupança. Apenas um aluno no 
curso de direito considerou não haver  necessidade de se realizar investimentos.  
No que diz respeito a educação financeira no ambiente familiar, 66% dos entrevistados 
consideram que é importante conversar sobre educação financeira neste ambiente, já que esse 
controle envolve toda a família. Do total de entrevistados, 23% consideraram que é 
importante, pois prepara todos os membros da família para o controle das finanças, sendo 
47% dos alunos respondentes do curso de Ciências Contábeis. Em contrapartida, 10% do total 
dos alunos de todos os cursos pesquisados afirmaram que não é importante conversar sobre 
educação financeira no ambiente familiar. 
No questionário para coleta de dados da pesquisa há um item no qual se questionou 
qual seria a melhor idade para se preparar para a aposentadoria. Os dados apurados 
demonstram que as idades ideais seriam depois dos 18 anos (21%), quando o indivíduo já 
pode ser inserido no mercado de trabalho; depois dos 25 anos (29%) ou depois dos 30 anos 
(25%). Apenas 1 aluno do curso de Ciências Contábeis afirmou que não há necessidade de 
preparação para a aposentadoria. 
 
4.4 ABORDAGEM ACADÊMICA SOBRE EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 
Nesse tópico buscou-se obter informações acerca da existência e abordagem 
acadêmica sobre educação financeira, se o assunto é tratado de maneira relevante e se agrega 
algum conhecimento/benefício para a vida do acadêmico. 
 
Quadro 5 – Abordagem acadêmica sobre educação financeira 
RESPOSTAS 
ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR  
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL  
F % F % F     % F          % F % 
VOCÊ CONSIDERA IMPORTANTE INICIAR O ENSINO DA E.F. NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL/MÉDIO? 
NÃO 3 5 6 14 12 25 5 9 26 13 
SIM 58 95 38 86 36 75 50 91 182 87 
JÁ PARTICIPOU DE ALGUM CURSO OU SEMINÁRIO REFERENTE A ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA? 
NÃO 4 7 15 34 9 19 6 11 34 16 
SIM 57 93 29 66 39 81 49 89 174 84 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
 
Apesar de o dinheiro ser algo que as pessoas utilizam praticamente todos os dias e de 
fundamental importância, nem sempre é assunto lecionado em sala de aula. Durante a 
pesquisa, 182 alunos (88%) consideram que é importante abordar o tema já nas escolas de 
ensino fundamental/médio, a fim de já conscientizar e preparar as pessoas para saberem 
planejar o seu orçamento financeiro. 
Cursos de finanças são grandes auxiliares para quem deseja aprender mais sobre o seu 
próprio dinheiro, para pessoas que buscam utilizá-lo de maneira correta e também para 
pessoas que buscam aprimorar seus conhecimentos, tanto para vida pessoal e familiar, quanto 
para a vida profissional. Dos estudantes entrevistados, a maior parte deles já teve algum 
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aprimoramento sobre o assunto, através de algum curso e/ou seminário. Todavia, a partir dos 
dados coletados, 15 alunos do curso de Comércio Exterior de um total de 44 nunca 
participaram de nenhum curso ou seminário sobre o assunto. 
No Quadro 6 são apresentados os resultados sobre a opinião dos entrevistados sobre a 
falta de conhecimento educacional financeiro, se aumenta os níveis de inadimplência; e 
também qual a importância da educação financeira nas instituições de ensino. 
 
Quadro 6 – A importância da educação financeira 
RESPOSTAS ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO 
EXTERIOR  
DIREITO 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 
TOTAL  
 
F % F % F    % F         % F % 
A FALTA DE CONHECIMENTO EDUCACIONAL FINANCEIRO, AUMENTA OS NÍVEIS DE INADIMPLÊNCIA? 
NÃO, POIS NÃO HÁ 
RELAÇÃO ENTRE OS DOIS 
2 3 4 9 6 13 1 2 13 6 
NÃO, UMA PESSOA PODE 
TER CONHECIMENTO 
EDUCACIONAL FINANCEIRO 
E MESMO ASSIM ESTAR 
INADIMPLENTE 
9 15 10 23 13 27 7 13 39 19 
SIM, UMA PESSOA QUE 
POSSUI CONHECIMENTO 
EDUCACIONAL FINANCEIRO 
SABE REALIZAR UM 
CONTROLE FINANCEIRO 
QUE A IMPEDIRÁ DE SER 
INADIMPLENTE 
50 82 30 68 29 60 47 85 156 75 
QUAL A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO? 
É MUITO IMPORTANTE 34 56 25 57 19 40 25 45 104 50 
SE HOUVER A FALTA DO 
ENSINO EM CASA, TEM QUE 
OCORRER O ENSINO NA 
ESCOLA 
2 3 0 0 1 2 5 9 9 4 
OUTROS 2 3 5 11 4 8 10 18 22 10 
NÃO RESPONDEU 23 38 14 32 20 42 15 27 73 36 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2018). 
 
A partir dos dados, constata-se que 75% dos entrevistados relacionam que se uma 
pessoa possui conhecimento educacional financeiro, ela saberá realizar um controle 
financeiro, o que poderá diminuir os fatores que levam uma pessoa a inadimplência, como por 
exemplo, o descontrole nos gastos. Todavia, 19% dos estudantes afirmam que mesmo que 
uma pessoa tenha conhecimento financeiro a mesma pode estar inadimplente, ou seja, o 
conhecimento educacional financeiro por si só não diminui os níveis de inadimplência. 
Também, constata-se que 50% dos alunos consideram que a educação financeira nas 
instituições de ensino é muito importante, sem explicar o porquê. Dos demais, 35% preferiu 
não responder e 10% responderam outros motivos que consideravam importantes. Um desses 
respondentes respondeu que o ensino no que se refere as instituições, agrega valor ao 
conhecimento das pessoas e permite saber planejar mais o seu orçamento financeiro. Ainda, 
4% acreditam que com a ausência do aprendizado sobre este assunto no âmbito familiar, é de 
fundamental importância que haja o ensino nas instituições de ensino. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A educação financeira é de grande importância na vida das pessoas, pois por meio dos 
conhecimentos adquiridos com a mesma é possível compreender a relevância do controle das 
finanças pessoais e do orçamento financeiro, evitando, assim, imprevistos financeiros. 
O presente artigo teve como objetivo identificar o processo de educação financeira na 
vida de alunos das fases finais (7ª e 8ª) dos cursos de Direito, Comércio Exterior, Ciências 
Contábeis e Administração, de uma Instituição de Ensino Superior do Sul de Santa Catarina. 
Neste contexto, verificou-se a importância na educação financeira junto a tais alunos e 
de que forma tal educação está presente na vida dos mesmos, sendo contemplado o objetivo 
de evidenciar a importância do ensino da educação financeira no contexto universitário. 
Identificou-se por meio da análise de dados obtidos a partir de coleta de dados, que a 
grande maioria dos alunos possui algum contato com a educação financeira, seja em ambiente 
escolar ou familiar e que grande parte deles faz uso de ferramentas de controle financeiro em 
suas finanças, com destaque para o uso do Excel. Os alunos de Administração também foram 
os alunos que mais participaram de cursos e seminários sobre administração financeira 
durante sua trajetória acadêmica. 
Ainda, percebe-se que a educação financeira é considerada como algo bastante 
importante, que deveria ser tratado muito antes de o aluno entrar no ensino superior, já que 
muitas pessoas consideram que o investimento em poupanças, por exemplo, deveria acontecer 
a partir da adolescência.   
Assim, de acordo com os dados coletados, percebeu-se ser necessário o ensino de 
conceitos de finanças pessoais e controle financeiro desde a infância e juventude, no ambiente 
escolar e familiar, para que os mesmos identifiquem a sua importância e desenvolvam o 
raciocínio crítico sobre as suas finanças. Além disso, se faz importante a continuidade do 
ensino de finanças no Ensino Superior, tendo em vista que ainda muitos alunos somente tem 
acesso a esse conhecimento quando começam uma faculdade.  
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